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1 Śıntese Óptica

Para atender a atual demanda por grandes taxas de transmissão de dados, os sistemas
de comunicação têm requerido uma ampla faixa de espectro em ondas milimétricas (30–300
GHz) [3]. Uma opção eficiente para o sistema irradiante nestas frequências são as antenas
refletoras omnidirecionais com um refletor (veja Figura 1a) [1], [2]. Este trabalho explora
um método numérico para modelagem da geratriz (Figura 1b) da superf́ıcie refletora que
produza um diagrama de cossecante ao quadrado no plano de elevação (Figura 1c) [1].

A técnica de śıntese utiliza uma combinação de seções cônicas locais (M0,M1, ...,MN )
consecutivamente concatenadas (veja a Figura 1b) para descrever a geratriz, todas elas
com um de seus focos em O. Para definir cada seção cônica, três parâmetros devem ser
especificados: a distância inter-focal (2cn), a excentricidade (en) e o ângulo de inclinação
(βn) do eixo cônico [2]. A distância (rF ) entre a origem e a cônica Mn é expressa através
da equação (1):

rF = an [bn sin θF + (dn + 1) cos θF − 1]−1 , θFn−1 ≤ θF ≤ θFn−1, onde (1)

an = cn (en − 1/en) , bn = en sinβn, e dn = en cosβn − 1. (2)

A imposição da Lei de Snell aos raios que incidem nas bordas da cônica Mn resulta em:

[cot (θFn/2) + cot (θSn/2)] bn + [cot (θFn/2) cot (θSn/2) − 1] dn = 2, e (3)

[cot (θFn−1/2) + cot (θSn−1/2)] bn + [cot (θFn−1/2) cot (θSn−1/2) − 1] dn = 2. (4)

Onde θFn−1 e θFn são as direções dos raios incidentes e θSn−1 e θSn as direções dos raios
refletidos pela cônica Mn (veja Figura 1b). θFn é definido de modo que θFn − θFn−1 =
θE/ (N − 1). θSn é determinado numericamente usando o prinćıpio da conservação de
energia [1]. O procedimento iterativo tem ińıcio em n = 0 com a definição da distância
rF0 = VS entre a origem e a primeira cônica em θF0 = 0o (veja Figura 1b). Os valores de
bn e dn são determinados a partir da solução do sistema de equações lineares formado pelas
equações (3) e (4). Em seguida, an é obtido através da equação (1) aplicada à direção de
incidência θFn−1:
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an = rFn−1 [bn sin θFn−1 + (dn + 1) cos θFn−1 − 1] . (5)

Note que, na primeira iteração, rFn−1 = VS e θFn−1 = 0o. O próximo ponto do refletor
(rFn) é obtido usando novamente a equação (1) aplicada à direção θFn:

rFn = an [bn sin θFn + (dn + 1) cos θFn − 1]−1 . (6)

O processo se repete até que a śıntese esteja completa em θFn = θE . Para ilustrar o
procedimento, foi sintetizada a geratriz ilustrada na Figura 1d, adotando as condidões
iniciais especificadas Figura 1b. Analisando a Figura 1d, nota-se maior concentração de
raios nas direções próxima a θS0 = 95o, onde a intensidade de radiação objetivo é maior
(veja Figura 1c), e segue reduzindo até as direções próximas a θSN = 135o onde há uma
compensação pela baixa iluminação da fonte na direção θF = 0o.

(a) Antena refletora omnidirecional (b) Geometria da geratriz modelada

(c) Diagrama de irradiação csc2 θs (d) Geratriz e diagrama de raios da antena modelada

Figura 1: Antena Refletora Omnidirecional
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